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Entrevista com Ai1tcn Krenak e OsmariRo Amincio sobre a 
uAlian~a dos Povcs da FlorEsta" - Prévia ao lan~amenta da 
Campanha. 
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B - Eu quero voei 
Floresta. 

J 
deF!na o espírito da Campanha dos Povos da J 

AK - A Campanha da A1ian~a rios Povos da Floresta€ uma 
campanha que 

B - Primeiro o seguint~r o que é Aliança dos Povos da 
FlorEsta. antes de ~alar da campanha. O que que i, qual e 
(~S;p I r i t o de-la. q ual () h i ss t d r ÍCQ d e La , e orno ela íll,l.St~€-:Un 

r-,1< ·-· O p o v o or·ig,irn-:\l d a flon::,·sh\\ #.: o povt:> inclí9e~n.~ .. As 
nossas tribos sBo a gente que sempre viveu na ~lorRsta~ 
mesmo e povo que vive em regiies que nic é de floresta 
grande come a d8 AmB~8nia7 os que sio dos cerrados, os que 
sio de regiies de capoeira s~o povos da floresta. sio povos 
do mato, e a cultura do nosso povo~ uma cultura que tem 
econcmiay que tem toda a organizaçio dela em cima do que a 
natureza oferece, em cima do que a natureza di para os 
homens. Durante muito tempo nds fomos sd nds mesmos o povo 
de floresta. Nos ~1tim8s 200 anos, outras gentes 
brasileiras, outros povos foram construindo uma economia e 
até uma cultura de extrativismo, de aproveltamento de 
recursos da floresta. O povo que mais se aproximou. que mais 
aprendeu com o povo ifid(gena nesse sentido foram os 
seringueros. Os seringueiros que ~oram levados para a 
Amaz3nia. para ocupar a Amaz8nia. eles for~m inicialmente 
estranhando o povo indígena, brigando cem o povo indígena e 
se prestaram em muitas ocasiies ao serviço dos 
seringalistas. dos patr5es para 1 iberar ireas indígenas e 
submeter tFibcs indígenas à escravidio. Esses seringueiros, 
eles não conseguiram ge firmar come colonfzadores da 
Amaz8nia, eles ~oram humanizados p~la floresta, a ~loresta 
humanizou essa gente. eles aprenderam a vfver com o povo 
indígenay aprenderam hábitos, aprenderam costumes com o povo 
indígenay aprenderam a convlver com o povo indígena durante 
um longo período. E hoje nds podemos dizer que os 
seringueiros tim uma cultura que diferencia ele do povo, por 
eHemplo. dos trabalhaMores rurais sem teFra7 que di~erencia 
eles de outros cc1onos7 eles nio sio colonos. eles 
construiram um Jeito de viver que aproxima eles muito mais 
do povo incttgena da que de qualquer outra parte da popula~ão 
brasileira. E é isso que Joga, que pJe os seringueiros corno 
os principais aliados do povo indígena na defesa tradicional 
do povo indígena da floresta. O povo indígena sempre 
de~endeu a floresta. Os aliados mais r~centes do povo 
i nd Í s en a são O!i> !ã;f.-:!r j 119u0: ir· Cl-S" 
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AVB - E os rib~irinhos? 

AK - Os ribeirinhos sio tLma parte muito importante da 
popula~io da Amaz8nia e estio de uma maneira dispersa ao 
longo dos ríos, nio conseguiram construir ainda um tipo de 
organiza~So como a dos seringueiros, que estio art fculacios 
dentro de uru conselho nacional de seringueiros que 
possibillta a eles tratar como uma organizaçio com a União 
das Naç8es Indígenas. O ~ato da gente estar aliado aos 
seringueiros i porque os seringueiros desenvolveram tambim 
um tipo de organiza~io que i correspondente à ~crma que as 
organiza~Ses indígenas estio trabalhando. Nds esperamos que 
os ribeirinhos possam participar dessa Alian~a na medlda em 
que eles vio estabelecendo projetes próprios deles. Eu ati 
afirme o seguinte, se OE seringueiros continuassem na 
pr,tica tradicional deles, sem buscar uma supera~io do 
modelo extrativista comn ~nl~a base da economia deles, 
provavElmente eles nio poderiam avançar nessa alian~a com e 
movimento indígena, porque o movimento indígena est, 
exatamente~ a novidade para as comunldades indígenas i 
exatamente a nessa luta para atual iza~io das nossas 
economias e para ~ortalecimento de práticas tradicionais 
nossas com base numa art iculaçic com mercado regional~ com e 
meFcado local. onde as comunidades indígenas nio se colocam 
apenas como vítimas de um processo ou de um modelo 
econ8mico, mas s~ colocam como partes at ivasr come partH 
significativa das economias regionais tamb~m. 

B - Voei nio acha •••• 

AK - Eu quero que voei entenda que isso aqui eu nio estou 
dando release para os outros, eu estou fazendo uma 

B - Certo. i para a gente transcrevev e voltar cont igc para 
a~lnar as ld~ias. Agora7 estou pensando o seguinte, voei não 
acha por exemplo que esse papo aí de alian~a de índios com 
seringueiros? os conflitos ainda estio muito recentes. Em 
toda a Amaz6nia há grupos inteiros indígenas cujos velhos 
guerrearam com os seringueiros~ morte e os conflitos sio 
muito recentes. Nio sd c~m os sRrlngueiros mas os 
castanheiros, com todas a~ populaçSes extrativistas. Entio. 
esse papo de alian~a nio 6 uma coisa meia retdrica, po~que 
na verdade voei não tem base social par~ levar esse troço 
para frente? 

AK - Bcm7 eu posso responder essa sua pergunta com uma coisa 
muito clara. Nds somos 180 tribos indígenas em que em alguns 
casos os velhos de uma tribo foram os algozes dos velhos da 
outra tribo que agora ~omp8em a Ali~n~a dos Povos da 
Floresta ou a Uniio das Na~ies Indígenas. Quando eu estava 
dentro da aldeia Suruí, conversando com o cheFe Suruí sobre 
a Uniio das Naçies Indígenasp ele pe~guntou para mim se a 
unfio das na~ies indígenas significava que agora as tribos 
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que sim, que significava que nossas tribos iam andar juntas, 
que nds íamos Juntar nossa for~a paFa proteger nossos povos, 
ele pegou e falou assim Npoxa, entio agora eu nio possa mais 
matav os Zordll, porque os Zov6 s~o os vizinhes dos Suruíp 
inimlgos tradicionais deles. E eu posso te mencionar tambim 
que quando o Krumare. nio, quando o Kremoro desceu de aviio 
1~ na aldeia daH TapirapJ e os TapiFaPi viram a cara dele, 
sairam voando povque a J1tima vez que eles tinham se visto, 
foi hi uns vinte anos atris, eles tinham se encontrado num 
e o n f 1 i t o , · n um e e, ni b ,,. t: (~ o n d fa' e 1 e r o fü l< ,:\ !,J .~. p 6 t í n h a m d,:\ d o 11 m 
cacete nos Tapirapé. Entio sua restriçâo aos seringueiros, 
se voei ~osse mais generoso um pouquinho, voei estendia a 
restri;io a todo mundo, vccê tinha que estender ela a 180 
tribos in~ígenas, nds somos todo• inimigos tvadicicnais. 
Agorar voei talvRz nio entendeu ainda que na psicologia dos 
índios o inimigo tradicional voei pr~s~rva ele mais que um 
amigo tradicional. Amigo tradicional voei pode perder a 
qualquer momentop inimigo tradicional voei mantém. Eu 
prese~vo meus Inimigos tradicionais até a ~ltima hora. Sabe 
aguele cocar que com~,a cem uma pena verdinha aqui, depois 
tem uma varia~ia de tons, tem uma pluma azul aqui e uma 
outra verdinha no ~im, e amigo tradicional ~ este aqui, o 
inimigo tradicional é este aqui, nio tem dois caras mais 
perto um do outro da que o amigo tvadic1ona1 e o inimigo 
tradicional? os outros sio povo. 

B - Agorap essa Declara~io dos Povos da Floresta que fel 
aprovada recentemente nesse encontFo do Acre, fala dessR 
alian~a que nasceu no Acre, quer dizer, voei poderia 
explicar porque essa re~erlncia ••• 

AK - A1 í~nça entre povos indígenas e seringueiros ela nio ef 
uma lnven~lo da minha cabeça nem da cabe~a do Chico Mendes 
q,1e falava imso pelos qu9tro cantos do mundo, ela é uma 
realidade. O Sueror um velho chefe Kaxinaua, meu amigar ~le 
tem o coypo dele marcado pela dcminaçio dos patries nos 
seringais 1, do Acre. assim coma todo povo Kaxinauay os 
Poianaua e v~rias outras tribos daquela resiior eles eram 
~scravos de dívfdas nos seringais, que por acaso esses 
seringais estavam estabelecidos em cima das suas terras 
ind(genas que foram ocupadas~ for~a por s~ringalistas, com 
o 1.U,H> d€: füCi'i' i n f,Jl..l(·:d 1~ <:>1;; e omo m i l í e i ,,1 ft Hoje (:> Sr .. H,~1-c> a n d a ,j r.1n t: o 
com os seringueiros, sai do Acre e vem para Brasília 
discutir com o ministro da Ind~stria e Comércio melhor pre~o 
para a borrach&r nio i uma invençio da minha cabeça, porque 
~=-t·:rdilo um v e l h o d0: 80 e p o u c o-s. a n o s rdi'to a c e l t ar ia de-tsce1r pa1".;t 
Brasília com os seringueiros para discutir preço de 
bo~racha. Esse ci um exEmplo que eu te dou. Outro exemplo 
concreta que eu te dou porque que essa alian~a pode surgir 
no Acre, J porque o povo indígena daquela regiio, nas 
~ltimos vinte anos, fez uma luta muito grande contra os 
patries, uma luta de retomada de seus territ6riosy de 
controle das suas Jreas. Quando essas comunidades ind(genas 



recuperaram o controle das suas íreasy e em alguns casos 
conseguiram for~ar a retirada dos patr~es dessa regiio, eles 
mostraram para os seringueiros que eles estavam do outro 
lado do rio, que entre os seringueiros e os índios havia o 
patrio. Quando os índios conseguiram suprimir o patric, eles 
se encontraram com os índias. O encontro entre os índios e 
os seringueiros no Acr~ se deu pela supressio do patrio. 
Est, muito sofisticado, nio? 

8 - Você que acha que. por exemplo. vaci projeta como a 
prdpria Aliança tem no seu •••• sobre a Ama26nla. conforme 
vo~i proj~ta i•sc para a Amaz6nia~. como i que você vi a 
diferença, como i que seria? Qual o tempo dessa prcje~;o? 
Qual o conte~do dela? 

AK - Eu acho que o aspecto verdadeiro que essa proposta da 
Aliança se abrir para os outras povos oferecey é de que 
Roraima, par exemplo, que nio tem seringueiro, mas tem 
ribeirinhos, tEm índios, ela pode reunir aquela pcpula~io 
numa compreensio, num entendimento de que a natur~za i o 
lugar comum para esses povos poderem viver, e que os 
projetos de futuro desses povos podem ser afirmados, podem 
ser consol idades a partir da for~a deles juntos, nio ~ uma 
coisa assim de solidariedade gratul,ta. nio i essa coisa de 
vamos ficar Juntos, tipo unido jamais seremos vencidos. Não 
i isso. mas i no sentido de que essas pcpula~ies podem 
estabelecer ~crmas de coopera~io efetiva. Os seringueiros li 
do Juru~, por exemplo. se eles sd produzem borrachar eles 
entram na economia regional de uma ~aneira dif{cilT porque 
eles só produzem borrach~ e compram todos os outros 
produtos, eles compram farinha, eles compram todo o alimente 
deles em outro lugar. Lí no Envira tem um rio. que i chamado 
Rio da Fome, os seringueiros sd produzem borracha, eles 
compram toda alimenta~io deles em Tarauaci, em FeiJd, em 
outros lugares. Os índios vizinhos deles produzem farinha, 
produzem arroz, tem uma grande produ~io de alimentos. Por 
que que essa comunidade indígena e essa comunidade 
se~lngueira nio estabelecem um mercado de troca regionalT em 
que eles se abasteçam e coloquem depois o seu produto no 
mercado externo de uma forma mais competitiva. de uma forma 
mais organizada? Nds estamos iniciando isso li no Acre. A 
coopera~io entre irea indígena que tem produçio de alimentos 
para uma irea de produ~io exclusiva de seringa. 
Isso é economia. Voei vai gerar riquezas alir vcci vai 
viabilizar economicamente projetos de ~uturc dessas 
comunidades. Agora. se essas comunidades não estlvevem 
Junt~s, se elas continuarem se oponde como g~upos humanos. 
como culturas? não vai haver possibilidade dessa coopera~io. 
o primeiro passo i um passo de amizade mesmo entrR os povos. 

B - Agora~ voei esttl falando em.atualizaç~o. eu posso 
ent•nder que essa palavra quer dizer moderniza~io? O que 
quer dizer essa palavra? 



AK - Nio obrigatoriamRnte" Atual i2a~io nio tem que ser 
obrigatoriamente moderniza~io. 

8 - Voei nio acha que ~sse processo de atual izaçio pode 
acabar resultando numa perda de identidade. de 
tradicionalismo desses grupos? Como i que s~ encaixa com a 
idéia, vcci fala de atualizaçio e ao mesmo tempo de reforçar 
mecanismos tradicionais, nio há uma ccntradi~io? 

•. 
AK - Nio, nio é uma contradiiãO porque se, por exemplo, voei 
possibilita que uma comunidade indígena que hoje tem a 
economia dela baseada na extração da seringa. que vende a 
_mat,ria bruta no mercado regional, se ele puder daqui a 
cinco anos ter umas vinte mini-usinas onde ele vende a 
borracha laminada e nio mais bruta, ele ~ez uma atualização 
tecnológica mas ele vai continuar tendo a mesma cultura 
dele~ o mesmo habitat dele e, muito provavelmente, vivendo 
com muito mais seguran~a porque ele nia vai estar mais 
tangido pela misériar pela dificuldade de rela~io com o 
mercado, com as outras for~as políticas regionais. No caso 
de uma comunídade indígena, eu poderia dar um exemplo de 
atualizaçio tecnolrigica que também nio su~rime asp8ctos da 
cultura7 que i o case. por exefuplo, dos nossos parentes 
Suruí de Rond6nia que estio com vinte ano~ de contato e que 
quando sua terra foi demarcada pelo governo eles herdaram. 
nesse processo de demarcaçio, lavouras de ca~i. ireas de 
pastagem e plantios que a gente poderia chamar de cultivo 
branco, cultivo, culturas dos brancos ngo cultura ind{genar 
isso signi~icou a devasta~io de uma parte de mais ou menos 
uns i0% do territdrio deles que i uma regiia de ~loresta. 

B - Quer dizer, uma devastaçio provocada por invasSo. 

AK - Por invasio. Entio, quando eles estavam com a terra 
demarcada. quando foi demarcada a terra deles, quando 
recuperaram a área, recuperaram a irea degradada. O 
conhectmento tradicional dos Suruí para recuperar ~rea que 
est~ doente, ireas que estio doentes, i um conhecimento que 
implicaria neles abandonar aquela Fegiiov deixar aquela 
terra dsscansar por um período de duzentos7 trezentos anos, 
pela extensão dela, para ela se recompor de novo. 0• Suruí 
nio vic pode~ ficar duzentos. trezentos anos num cutrc lugar 
porque toda regiio de Rond8nia em terno deles. o cinturio em 
torno deles~ está todo devastado, a área deles i uma ilha. 
Êntio o que eles precisam? Eles precisam ter tecnologia que 
consiga aplicar cem intensidade o cunhecimento tradicional 
deles na rEcuperaçio daquela área, eles nio vio poder 
esperar que o re~lorestamento daquela irea se d& de forma 
natural. eles vio ter que incentivar, induzir isso. Eles vic 
ter que distribuir mudas, eles vão ter que ter viveiros, 
eles vio ter que t~r ~stufasr eles vio ter que ter uma s~rie 
de engenhocas ali e, em alguns momentos, vio ter até qu• 
realizar também uma coopera~io com bidlogos. com engenheiro 
florestal para aplicaçio desse conhecimento tradicional. 


